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Histórico 
•No Mundo: mais de 30 mil casos e 20 mil mortes/ano; 

•90% dos casos mundiais concentram-se em 7 países, entre 
eles o Brasil 

•Mais de 22 mil casos no Brasil entre 2010 e 2015 (1.483 
mortes no período); 

•Predominante nos Estados do Norte e Nordeste 

•Óbitos recentes na Região Sul: Paraná, 2016; Porto Alegre, 
2017 (4 casos, 3 óbitos); 





Situação Epidemiológica em 
Florianópolis 

Florianópolis:  3 casos autóctones em 2017! 

Locais de infecção: Rio Tavares, Saco dos 
Limões, Pantanal. 
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Desafio 

•Vetor: grande capacidade de adaptação; 

•Hospedeiro: pode ser assintomático por vários anos; 

•Doença em humanos: sinais e sintomas 
inespecíficos, mortalidade de 90-95% se não tratada 

•Perigo adicional: extremos de idade e coinfecção 
com HIV!! 

 



Estratégias 

•Necessidade de abordagem múltipla e 
simultânea: 

-Controle do vetor; 

-Controle dos hospedeiros; 

-Prevenção, diagnóstico e tratamento precoce 
em humanos. 



Alerta!! 



 


